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Que liberdade!,,. 

São una homens incomprohnnsi-
veis, estes nossos adversários. 
Ainda estão na memória de todos 

as violências por elles praticadas 
na ultima eleição municipal. 
Plantaram nesta cidade um regi-

men de terror. 
Mais de eincoenta praças osten

tavam pelas ruas o fjarbo insolente 
das occasiões solemnes. 
Vinte secretas de policia ajuda

vam com os grossos cacetes a inva
são aos lares de correligi narios nos
sos. 
Depois de tudo isso, apresentam-

se agora com umas caras tristes. 
manifestando infundado receio de 
que nós façamos hoje o que nós fi
zemos hontem. 
Entendem elles que precisamos 

ser violentos para deJrotal os. 
Que engano ! 
Havenv. s de dcrrotal-o coma lei 

nas mãos. 
Preoccupa muito o espirito dos 

nossos inimigos a calma com que 
estamos procedendo e até, dizem el
les, a indifferença notada entre os 
os nossos correligionários. 
O factO c que nós temos perfeita 

comprehensão dos nossos deveres 
civicos e pouco nos importa que os 
adversários estejam com receio dos 
nossos planos < u procurando ame
drontar-nos com ameaças. 
Foi sempre esta a norma de con-

dueta dos nossos amigos. 
Os homens livres e scientes dos 

s> direitos não receiam coisa al
ga 11, quer tenham pela frente um 
inimigo leal, quer tenham de luetar 
com gente que mí.ta da emboscada. 
Os nossos com ligíonurios são ef-

fectivamente homens livres e cada 
umtraz na algibeira o seu titulo de 
eleitor. 
O mesmo não poderão dizer os nos 

sos inimigos, porque os seus diplomas 
eleitoraes estão presos e bem presos 
na gaveta de seus chefes. 
Se estes quizerem gozar por inteiro 

dn liberdade que a lei concede aos 
pleitos eleitoraes, deverão ser cohe-
rentes entregando os diplomas aos 
seus donos. 
Do contrnrio a liberdade sorá uma 

mentira. 
Temos aqui era nosso poder uma 

lista de nomes do pessoas que têm os 
seus diplomas presos e que não podem 
obtel-os, apezar dos esforços que têm 
empregado. 
Um procedimento assim tira até o 

direito de reclamar quendo se lance 
mão de recursos extremos. 
A incohcrencia, sempre a íncohe-

ívncia ! 

o EIETTC.A.TO 
Incline o rosto ura pouco... assim... ainda... 
Arqueie o braço, a mão sobre a cintura; 
Deixe fugir-lhe ura riso á bocea pura 
E a covinha animar da face linda ! 

Erga a ponta do pé... que graça infinda! 
Quero nos olhos ver lhe a formosura, 
Feitiço azul de orvalho que fulgura, 
Froco de luz suave que não finda! 

Ha pouca luz... eu vejo-a... está sentada. 
Passou-lhe a sombra de um cuidado agora 
Na ruguinha da fronte jarabeada. 

Enfadou-se ?... meu Deus, ella que chora 
Pois cahiu-me o pincel; que mão ousada 1 
Pintar de noite o levantar da aurora!...» 

JOSÉ BONIFÁCIO, o moço. 

NOTAS DO DIA 

Commemoraram hontem todas 
as nações americanas a data ven -
turosa da descoberta da America. 

A Europa carecia para a sua 
expansão, não só contida no es
pirito aventureiro dos seus nave
gadores, como no espirito político 
dos estadistas das suas nações, de 
entornar em outros mundos, atra-
vez dos mares, as riquezas dos 
seus mercados, a opuiencia do 
seu commercio, estendendo ao 
mesmo tempo a linha demarcada 
pelo amhito da sua civilisação. 

Foram os sonhadores desta ver
dade hoje ractificada pela scien-
cia, de que a terra era uma èsphe-
ra, os que induziram as nações á 
descoberta que hontem celebra 
ram. 

Gloriosas pelo feito ou não, as 
nações que tiveram a primazia 
nesses tempos, o que é facto c 
que ellas completaram a carta 
geographica, c o nosso continen
te veio para a civilisação arran
cado aos ignotos mares e ao gen-
tio pelos seus navegadores, ungi 

dos de sentimentos alevantados 
quacs ôs que davam aos medié 
vot a envergadura de heróes. 

A constituição da Repubiica 
dos Estados-Ui ndos do Brazil, co 
mo homenagem ao dia em que 
se deu tão vultuoso acontecimen
to considera-o detesta nacional. 

Não fez mais do que engrande
cer um facto (leque todos nos or

gulhamos, porque originários das 

raças conquistadoras, que se il-
lustraram por tantos feitos atra 
vez as idades, nós outros, nos or
gulhamos deveras por esta data 
gloriosa-. 

E tanto mais, quanto vemos, e 
a seiencia e a historia constatam, 
que vae hoje a America dispu
tando a Europa, senão a primazia 
na civilisação e na grandeza dos 
continentes, ao menos um lugfar 
pujante que ha de em breve con
trabalançar em muito aquelle 
que ê orgulho dos nossos co-ir-
mãos. 

No século 20°. a civilisação se
rá americana, disse Victor HUQY>. 

Não queremos repetil-o hoje á 
face da Europa engrandecida por 
herança de conquistas e tradic-
çoes de trabalho. Mas a historia 
nos ensina que os continentes 
suecedem-se, e que a Azia teve 
uma civilisação de quesahiramas 
escolas dos helenos. 

Mas... 
Nãò é este o ensejo das disser

tações sobre theses transcenden
tes. 

Peverenciamos um doa dias 
consagrados pela nossa constitui 
ção e firmado pela historia das 
descobertas nas paginas do livro 
das nações. 

Sem commentarios !.. 

Publicamos em seguida a cir
cular que o directorio dos nossos 
adversários políticos dirigiram aos 
eleitores desta cidade. 

Leia-a o publico e faça o com -

mentario que o seu bom senso lhe 
ha de suggerir. 

Attenção! 

Illm. Sr'—O directorio do par
tido republicano de Itú, abaixo-as-
signado, leva ao vosso conheci
mento que no dia 30 do corrente 
realisa-se a eleição da Câmara 
Municipal e Juizes de Paz. 
Nenhuma outra eleição tem tan

ta importância como a de que se 
trata ; pois ella, seó verdade que 
e o ponto de partida para a segu
rança da Republica, para nos, 
neste recanto glorioso do Estado 
de S. Paulo, representa a ordemf 
a lei, o respeito a todos os direi
tos e mais do que tudo a tran-
quillidade e bem estar da famí
lia ytnana, 

Fomos pelo adversário cogno-
minados de Jagunços ; pois bem : 
o jagunço 6 tenaz na defeza de 
seus direitos, e como sempre sa
berá aceudir ao appello daquelles 
que foram eleitos para dirigil-os. 
Correligionários, ás urnas no 

dia 30 do corrente, õ partido sem
pre forte, pujante, ordeiro c re-
gimentado, saberá cumprir seu 
dever suffragando os nomes dos 
seus candidatos para Gamaristas 
e Juizes de Paz. 

Ytú, S de Outubro de 1904. 
Seguem-se cinco assignaturas 

e os itálicos são nossos. 

f onhccimeníos úteis 
BOLOS DE CUCUUV 

Mistura-se cinco colheres de 
farinha de trigo, duas de man
teiga, quatro ovos, sendo 2 com 
claras ; bate-se bem, juneta-se um 
coco ralado, torna-se a bater e 
leva-se ao forno dentro de formi-
nhas. 

PRAXRHES. 

E' bom saber-se 

0 sr. secretario do interior e 
justiça expediu o seguinte officio 
ao sr. dr. procurador do Estado : 

«Constituindo crimes, defini
dos nos arts. 172 e 207, n. 1G 
do código penal, extraviar, fixar, 
ou subtrahir de alguém o seu ti
tulo de eleitor, bem como demo
rar a extiacçao, expedição e en
trega desse mesmo titulo, do mo
do a impedir o exercício do di
reito do voto, recommcndo que 
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providencieis, quando reclame o 

caso a vossa intervenção, ou que 

determineis as necessárias provi- j 

dencias aos promotores públicos 

das diversas comarcas do Estado, 

quando delles for a competência, 

no sentido de ser devidamente 

apurada a responsabilidade dos 

que commetteram taes crimes. 

para o fim de se tornar effectiva 

a punição estatuída no referido 

código.» 

Eleições 

Mau grado as fanfarranadas dos 
nlviçareiros que por ahi andam a bu
zinar a victoria dos nossos adversá
rios, elles tem a convicção plena que 
hão de sahir escorraçados das urnas 
pelo completo triumpho do partido 
republicano chefiado pelo sr. Godo-
fredo Fonseca. 

Os artigos do orgam jagunço po
dem causar effeito lá tora, em outras 
cidades, onde não seja conhecido o 
(jrande numero de eleitores dos ad
versários; aqui, porém, olles só pro
vocam o rÍ60 ! 

E quando não trazem á baila a 
enorme maioria, vêm as recommen-
daçò-es especiaes, graciosas, escriptas 
por elles mesmos, dos grandes pre
dicados que orna n os membros do 
tal partido ! 

Ao passo"que fazem apregoar uma 
victoria próxima, os srs. jagunços 
destacam para os sítios empregados 
remumeradoa pela Câmara a caçar 
eleitores, usando de todos os meios 
para enganar Os ingênuos caipiras. 
U m desses mensageiros, períeita-

mente industriado pelos homens da 
•próxima victoria, tem usado de um 
recurso engraçado para não quaiiri-
carmos com outro titulo. 
Diz elle aos eleitores que devem 

votar com os jagunços e não con os 
maragatos, porque estes querem aca
bar com as nossas igrejas, com os 
baptisados e casamentos eatholicos, 
com os padres e, emfim, com a reli
gião ! 
Mentindo assim tão descarada 

mente, elles pretendem reunir sym-
pathiae para a victoria eleitoral. 
Si o partido delles, como affirmam, 

está forte e disciplinado, pujante e 
vivo, para que então essa cabala de-
senfreiada pelos sítios e essas lorotas 
despresiveis? 
Do que temem? 
Não, os artigos da Cidade n o 

reflectem a verdade; os adversários 
sabem perfeitamente que em 1901, 
nas eleições munieipaes, tendo for
ça numerosa de policia e um contin
gente de secretas ao seu lado elles 
recuaram de vir votar nas nossas sec 
çóes e organisaram mesns ao seu 
geíto, cujo trabalho eleitoral ninguém 
fiscalisou. 
Elles tinham acerteza plena, abso

luta, da derrota vergonhosa, 
Emtanto hoje que o povo, já é co

nhecedor da péssima administração 
que fiseram e por isso mesmo promp-
to a dar-lhe o necessário desprezo, 
gritam aos quatro ventos que hão de 
triuinphar em toda a linha I 
Se não é um tresloucamento de 

doidos é uma mentira vilã que estão 
querendo preçar ao povo. 
Descansem os nossos adversários. 
Hão de sahir derrotados das urnas. 

PELA RAMA 
O Geribitadeitou outro dia sapiun-, 

cia, para mostrar que sabe francez, 
escreveu umas linhas e cituu diecio-
nario. 
Para que tudo aqui lio ? 
Nós por aqui já sabemos que voee á 

um erudito lombardo ! 
Era, portanto, desnecessária a 

transeripção, não contando o aborre
cimento que semelhante osga deve
ria causar aos typographos. 
Também onde se viu um moço de 

papelcta que não saiba o francez? 
Diga-nos sr. Oswaldo, como se es 

crevepedante edesfructavel na língua 
de Racine ? 

O Pcrysinho, pomba de esperan
ças sobre um mar de escolhos, tam
bém abalou-se para ir a audiência. 

Que queria elle lá ? Ver-nos, apal
par-nos ? 
Isso é fácil. Desça a rua do Com

mercio, 62 e ahi nos encontrará ao 
seu dispor. 

O Augusto Cezar, advogado de 
caudas perdidas, quer ver se justifica 
a sva triste posição na sociedade. 
O pobre 
Dê as voltas que der, ha de estar 

sempre no circulo de ferro que lhe 
traçamos. 
E olhe uma cousa: promessa c 

divida... Ainda não acabou-se a criti
ca dos seus bellos actos. 

Mas... já está ardendo ? 
E' pimenta. O que arde cura e o 

que aperta segura ! 
Depois... depois... 

Puzeram o rosto de conhecido ne
gociante da rua do Commercio num 
corpo de ave e ó estamparam no or
gam das petas. 
I A o que sabemos, a folha vae ser 
devolvida. 

Estão os jagunços em vÍ6tas de ar
ranjar um viveiro no mercado. 

E' um optimo lugar para reunir a 
carneirada. Que não vá haver, po
rém, o tresmalhamento de muitas ove
lhas do aprisco. . 

Os «valentes» de todos os tempos, 
após a partida do sargento João Ray-
mundo, disseram que elle devia dar 
graças á Deus por não ter saindo 
daqui com as costas de molho ! 

Mas... elle volta breve e será então 
oceasião do cumprimento da pro
messa. Depois... depois... 

«Convido a população ytuana para 
vir ao tombadilho ver como se pega 
um corsário da imprensa pela gola do 
casaco, amarra-se de pés e mãos e en
trega-se ao tribunal da opinião pu
blica. E' o que vou fazer.» 
Quer saber o publico quem escre

veu este período ? 
O advogado de Cassú, o tal que 

lhe avisou da da partida, de madru
gada, de uma escolta numerosa ! 
Isto sem fallar nos 50$000 do im

portante chefe. 
Ora seu Augusto, vá lamber sabão. 

Leite Pinheiro uma noite destas 
•teve um sonho horroroso com o Mi 
nervino... 

O desinteressante advogado e ex-
maçon accordou suando em bica. 

Se aqudle sonho realisa-se, o Leito 

Pinheiro está frito. 
Nem Sf,ntO Antônio o tira da en-

taladella ! 
Chupa, Pinheiro, que é cann.i doce. 

Z. FERINO. 

OT*v**c!or cio o r p b f t i u s 

Por estes dias o nusso companhei
ro de trabalho Enrico Saldanha trata
rá de uma outra questão de um me
nor de Cabreuva, em que o actual 
'curador de orphams,dr Angusto Ce-
zar, procedeu incorrectamente. 

E' possível que também venha á 
lume outro facto de uma menor que 
estava em poder do dístineto moço 
sr. Júlio Pires, da villa do Salto. 

Foo-UaaX 
Domingo, houve em campo 

provisório e particular, um 
match entre diversos rapazes 
desta cidade e da visiuha villa 

do Salto. 
. O-; rapazes que, na sua maio
ria não são bem conhecedores 
do jogo, jogaram, entretanto, 
Cora bastante animação. 
Sahiram vencedores os rapa

zes ytuanos por3#oaZ a 2. 
Consta nos que esses moços 

pretendem arranjar um campo 
nesta cidade, onde farão exer
cício do jogo já tão apreciado 
da nossa sociedade. 

Visitas 
Kecebemos as dos srs. Há-

raldo Martins estudante da Fa
culdade de Direito e um dos 
redactoresdo Esforço e Pedro 
Silva, auxdiar do Jornal de Pi 

racicaba, 
Agradecidos pela jentileza. 

Tem estado enfermo o sr. 
Salustiano Pessoa, empregado 
federal aposentado e aqui resi

dente. 
Desejamos lhe promptas me

lhoras. 
-•^-si*-*»-

12 d© Oututoro 
Em virtude da ter sido hon

tem dia de festa nacional, os 
edifícios públicos, Clulis e re-
dacções de joruaes estiveram 

embaudeirados. 

— • .C»^S=5*t« 

SscAuae 

SEOgÂO uvas 
Ao Leite Pinheiro 

Já lhe disse unia voz e de novo 

o repito : absolutamente não me 

amedrontam as suas bravatas de 

processo. 

A chicana que usou na petição 

inicial 6 torpe e não me attinge. 

O facto de não comparecer á au

diência não implica a desobriga 

cão por minha parte de provar 

as proposições que avancei. 

Tudo o que eu disse no artigo 

incriminado é dirigido ao bacha

rel José Leite Pinheiro. 

Não preciso do seu perdão. 

Se pensou, por momentos, que 

não comparecendo a audiência c 

deixando correr o processo á reve

lia-, eu nutra receios de uma con

dem nação, engana-se redonda

mente. 

Não fui porque não quiz. 

Prefiro o tribunal da imprensa : 

ha de ser aqui que hei de esma

gai-o. 
A prova que ma'S ha de cus

tar ser feita é a da hypotheca 
fala. mas ê sa mesma virá, 
creia. 
Só espero a procuração de* 

• Minervino que vaeser passada 
|a provecto advogado para en
tão atiral-o de vez na lama cm 
que se reholca. 

Repito : siga o processo e 
não abrace a ídéa salvadora do 
meu não comparecimento para 
o perdão. 
Vingue se da calumnia ! 

EURICO SALDANHA. 

Professor 
O abaixo assignado, dese
jando fixar residência, nesta 
cidade, propõe se a leccionar, 
indo á casa de quem o quizer 
honrar, com a sua confiança 
as seguintes matérias*: portu-
guez (grarurcatica e litteratura, 
francez, geographia, historia, 
etc. ; e, também, musica e 
piano. Pela sua mui longa 
pratica de magistério, garante 
que seus discípulos terão mui
to aproveitamento, em pouco 
tempo. Pode ser procurado, 
em casa do sr. Jo-c Xavier da 
Costa, á rua Direita. 

José d' Asurara, 

Deviam principiar hoje os 
exames dos candidatos do car

tório de paz. 

•**=^£*i*-

Informam-nos que o sr. José 
de Assumpção, administrador 

do Matadouro Municipal, foi a 
passeio para os sitio-;, deixan
do em seu lugar outra pessoa 
completamente extranha ao 

serviço. 
Saberá o sr. intendente desse 

facto? 

Para julgar-se da efficacia do 

xarope de José Ignacio da Gloria, 

contra a coqueluche, bronchites e 

tosses, veja-se os attestados de 

abalisados clínicos que vae na sec-

ção competente. 

Piano 
Vende-se um optimo piano 

do conhecido auetor P. L. Neu-
mann. Quem pretendeho di" 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49. 
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Vinho Clarette—Superior, 
a 13300 a garrafa—AO PONTO. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Vi lia Nova 

O abaixo-assignado avisa ao 
commercio e ao publico em ge
ral que resolveu vender o sa
bão pelos seguintes preços: 
Sabão de aumento de peda

ços de 300 graramas, com 120 
pedaços cada ca xa por 16SO00 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
16JOO0 
V-ibão de arrobas, de 37 

kiios e meio—13$300. 
O sabão ò magnífico, não ha 

vendo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesnaldo Lemucchi 

'imifil fiiESCI Bt « m i s 
a 4S600 o kilo— Vende-se na 

cfadaria 07/A e/na 

cuidado, qualquer reproducção. 
Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. 

QffíGina de ferrero 
Luiz Gazola, abaixo-asdgna-
do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência, 
e o publico ytuano em geral, 
que mndou a sua officina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Collegio de 
São Luiz, bem eru frente a es* 
te estabelecimento, e onde con
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
que continuarão a honral-o com 
sua preferencia. 

Luiz (lazofa. 

Muddnça 
iH abaixo assignaoos avisam 

aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele
cimento da rua de Santa Rita i 
para a rua da Matriz n. 2Jon-j 
de esperam continuar a mere-j 
cer a mesma confiança que até i 
hoje lhe tom sido dispensada.) 

Itú, 28 de Setembro de 19J4 
Russulo & Irmão. 

PARA0 DIA D E 

0 marmorista Pilade Bonetti, 
bastante conhecido nesta c 1a 
de, avisa a todas as pe soas 
interessdaasque quizerem man 
dar limpar, concertar e pintar 
as grades dos túmulos no ce
mitério municipal, que se acha 
á dispo&ição de quem quizer 
aproveitardhe o serviço. 
—Para tratar na rua do Com
mercio n. 10 e attende também 
a chamados em domicílios. 
A 1 mpeza dos túmulos é ne-

ceNSario para a boa conserva
ção dos mesmos, ficando assim 
sempre novo e para embelle 
samento do cemitério, como se 
faz em todas as partes do mun
do, no dia de finados. 
O abaixo assignado espera 

mereceraprotecçáo do bondoso 
povo ytuano. 

P. .Bonetti & Comp. 
D^elaração 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se temporariamente des 
ta cidade e não podendo pes
soalmente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes, o 
faz por meio deste, oftcrecen 
do aos mesmos os seus limita
dos prestimos na Fazenda do 
Funil, Estação Barão Geraldo 
de Uezende, L nha Punileose 
—Campinas. 
Outro sim julga nada dever 

a pessoa alguma, porém se al
guém julgar-se seu credor, fa
rá o favor de apresentar a sua 
conta até o dia 25 do corrente 
que &endo legal será im.nedia 
tarnente paga. 
Itú, 18 de Setembro de 19o4. 

Louiz Amirat. 

— DE — 

José Ignacio da Gloria 
APPR0V&00 PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE EM 1386 
Preparado exclu ivamente na pharmacia e drogaria Gale
no de J. Martins, em Santos, que adquiriu por escriptura pu
blica a formula e direito de preparação. 

Este xarope é o uni ou conhecido até hoje para a cura 
certa e rápida da coqueluche, exerce uma acção especial so
bre os bronchios, facilita a respiração e atteaua os accessos 
de tosse. 

E' empregado com resultado maravilhoso nas bronchites 
agudas e chronicas, tosses, rouquidão; em summa, em todas 
as affeções doapparellu» respiratório. 

Isento totalmente de ópio e sem sáes, como morfina, eo-
deina, etc, etc, pôde ser empregado mesmo em creanças de 
tenra idade, náo produzindo por isso os perigos que geral* 
mente encontram-se em seus similares. 

Vende se em todas as pharmacias c drogarias e em casa 
do fabricante-pharmacia e drogaria Galeno—Santos. 

Frederico Egner 
Neste atehcr photographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
ma> mais modernos, assim co
mo também serão feitas com todo 

arapa 
No armazém do Marcolino 

Cardoso, á rua da Quitanda, 
vende-se garapa fresca a 200 
réis a garrafa. 
Vinho de Malaga de a^a-
dftvol paLndar, saborosíssimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a 1$500 
a garrafn, no P O N T O . 

Eu, Dr Heitor Guedes Coelho, diplomado era sciencias me
dico cirúrgicas pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Attesto, sob a fé do meu grão, que tenho empregado cora 
brilhantíssimo suecesso no tratamento das affecções do apua-
relho respiratório, quer agudas quer chronícas, taes como a 
coqueluche, as laringites, as bronchites, etc, obtendo nellas 
rápida sedação nas cri es dispneicas e de tosse, o xarope do 
Gloria, do qual é fabricante e pjoprietario o lllrao. sr. J Mar
tins. 

Santos, 10 de Setembro de 1904. 
DR. HEITOR GUEDES COELHO. 

(Firma reconhecida no tabellfão Affonso Francisco Veri-
diauo). 

Illmo. sr. Joaquim Martins—0 suecesso constaute que te
nho obtido, na clinica de crianças, com o preparado, hoje de 
sua propriedade, intitulado «Xarope do Gloria», leva-me a con* 
firmar a sua justa e merecida fama, tendo-o empregado nas 
díffeientes moléstias do apparelho respiratório, principalmen
te na coqueluche, conseguindo resultados notavelmente satis-
factorios. Modifica poderosamente as secreçoes bronchicas, di 
ruinue os accessos de tossee na coqueluche é ura sedativo de 
primeira ordem. 
• Eis os motivo-; que me fazem exponlaneamente vos cora-

municar os bellos effeitos colhidos na minha clinica. 
Santos, 10 de Setembro de 1904. 

DR. 1 E PEDREIRA DE CERQUKIRA, medico da Saúde dos 
Portos do Estado deS. Paulo. 

(Firma reconhecida no tabelüão Affonso Trancisco Veri-
diano). 

Eu abaixo assignado, Di\ era Medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro etc. 

Attesto, <pie tenho empregado Xarope Contra Coqueluche 
do sr. José Ignacio da Cloria em casos de Coqueluche, nas 
bronchites morbilosas e catharral e sempre tenho colhido bens 
resultados. O preparado do sr. Gloria é alem d*isso perfeita* 
mente tolerado pelas crianças. 

Santos, 28 de Agosto de 1896-«Dr. Moura Ribeiro» 
Mm. Snr. José Ignaco da Gloria São Vicente. 

Si V. S. tem por costume acompanhar a acolhida que re
cebe o seu «Xarope Contra a Coqueluch» compulsando nas 
pharmacias o receituarjo medico—deve já ter lido que dentre 
os Facultativos nesta cidade, sou dos que mais o emprego na 
cliuica. 

—Como. quando e porque o faça ? 
Só, ou associado a especiíicos nas tosses quinto sas, na 

bronchites spasmodicas e isso—não o preciso dizer—porque te
nho obtido o resultado desejado. 

Attestado dos factos, julgo desnecessário: o seu «xarope» 
é já o bastante conhecido e os doentes curados valem mais de 
que quantos in ãde mediei possa haver V. S. para em folhetos 
distribuir. 

Santos, 21 de Janeiro de 1901 Dr. Porchat de Assis. Medico de 
Hygiene Municipal e effectivo 
da Santa Cisa de Misericórdia-
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Ruâ do Commercio, 76 
O abaixo-as>ignado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, â rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados ; en 
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 
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Nesta bem montada ofíicjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 
:g|^<^j5p^Especialidade em envernisação pór um processo. 
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nismo. 

Estação de Elias Fausto 
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quintal grande todo fechado de 
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Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

Papeis de lasamento 
Braz Ortíz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 

íncumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secrot?^ 
ria Bcclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
ni rua de S.Rita. 

O advogado 
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YTU'-Estado de São Paulo 

Tinturaria Ytuana 
• 0 abaixo a&signado àvizaih ao publico desta cidade que 

montou na 'rua do Commercio n° 161 uma tinturaria para 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamente roupas de senhoras, 
iiomens, meninos, etc,, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chiiiucamente ficam quasi novap, evi
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

Môntinijelli 
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